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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil vém sendo realizadas varias pesquisas relacionadas com a ensila- 
gem do capim-elefante Napier, tendo em vista a redução do teor de umidade 
desta gramínea para a obtenção de silagens de melhor qualidade. Um dos 
métodos utilizados para a redução desta umidade consiste no uso de aditivos 
ricos em matéria seca, entre os quais se inclui a cama de galinheiro. 

Segundo TAYLOR (16), silagens com alto conteúdo de matéria seca indu- 
zem maiores consumos de nutrientes. WILKINS e WILSON (20) afirmam que o 
principal fator limitante para a produção de animais alimentados com silagem 
é o nível de consumo voluntário. Diversos autores, como HANKINS et alii (10), 
FORBES e JACKSON (6) e WILKINS et aiii (19), utilizando silagens de grami- 
neas e les tre o consumo e o teor 
je matéria 

No que se re à si iefante Napier, BOIN et alii (2) e 
LUCCI e BOIN (12) observaram que ela se mostrou inferior à silagem de milho, 

à base de nutrientes digestíveis totais. Por outro lado, GOMIDE e PAULA (7), 
utilizando silagem de capim-elefante e feno de leguminosas, como fontes de 
energia e proteína para novilhos confinados, verificaram que o consumo de feno 
= ia como se esperava; porém, o da silagem foi 5,2 kg abaixo do total espe- 
rado. 

A incorporação de aditivos ricos em matéria seca ao capim-elefante, à épo- 
ca de ensilagem, além de melhorar a qualidade da silagem (4) frequentemente 
incrementa o consumo pelos animais (5). Nesse particular, o uso de cama de ga- 
linheiro como aditivo, em silagens de capins, parece bastante adequado em face 
de seus elevados teores de matéria seca e de compostos nitrogenados. Recente- 
mente, VEIGA e CAMPOS (18) constataram que a cama de galinheiro e o mela- 
ço, aumentando o teor de matéria seca e proteína bruta da silagem de 
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capim-elefante, melhoram o consumo de matéria seca digestivel e a retenção do 

nitrogênio. 
Objetivando trazer alguma contribuição ao estudo da cama de galinheiro 

soso aditivo de silagens de capim-elefante, deliberou-se realizar a presente pes- 

quisa. 

2. MATERIAL E METODOS 

As silagens utilizadas neste ensaio de consumo voluntário e ganhos de peso 
foram preparadas com capim-elefante Napier (18 a 20% de matéria seca), ao 
qual se adicionou, durante a ensilagem, cama de galinheiro, tendo como subs- 

trato sabugo de milho triturado. A cama havia sido recém-utilizada por um 

único lote de frangos de corte. Os tratamentos consistiam em silagens com per- 

centagens crescentes de cama de galinheiro, de acordo com o seguinte esque- 

ma: 

A — Silagem de capim-elefante exclusivo (testemunha) 
B — Silagem de capim-elefante com 5% de cama 
C -—— Silagem de capim-elefante com 10% de cama 
D — Silagem de capim-elefante com 15% de cama 
E — Silagem de capim-elefante com 20% de cama 
F — Silagem de capim-elefante com 25% de cama 

Após 70 dias de armazenamento os silos de cada tratamento foram abertos 

e as silagens retiradas em porções diárias, segundo as necessidades dos ani- 

mais. 
Foram utilizados 36 bovinos machos, castrados, com idade variando de 8 a 

31 meses. Os animais, previamente marcados e vermifugados, foram divididos 

em três lotes (blocos) quanto à idade e, a seguir, sorteados, ficando dois ani- 

mais em cada baia. Após um jejum de 16 horas, foram pesados e, a seguir, con- 

duzidos às respectivas baias, onde, além das silagens, tinham à disposição uma 

mistura mineral constituída de sal (50%), farinha de ossos (49,49%), sulfato de 
cobre (0,40%), sulfato de cobalto (0,10%) e iodeto de potássio (0,01%). 

Além de água e mistura mineral, fornecidas «ad-libitum», todos os animais 

receberam diariamente 1 kg de milho desintegrado com palha e sabugo. A dis- 

tribuição das silagens foi efetuada pela manhã e à tarde, sendo as sobras pesa- 

das no dia seguinte. Os dados de consumo alimentar e ganhos de peso foram 

obtidos em cada período de duas semanas. 
Para a análise estatística usaram-se as médias dos 2 animais de cada baia. 

Durante o período de tratamento dos bovinos, amostras das silagens foram reti- 

radas para estudos de digestibilidade «in vitro» pelo método de BAUMGARDT 

et alii (1), com 24 horas de fermentação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do teste de consumo e ganhos de peso são apresentados no 

Quadro 1. A análise de variância destes resultados (Quadro 2) revelou diferen- 

ças (P < 0,01) entre os tratamentos, quer para o consumo de matéria seca, quer 

para os ganhos de peso. 

3.1. Consumo de Matéria Seca 

Segundo consta da Figura 1, o efeito da adição de cama de galinheiro, du- 

rante a ensilagem, sobre o consumo de matéria seca é representado pela equa- 

ção ¥ = 65,52 + 2,7822 X - 0,102964 X2. 
O consumo diário de matéria seca por unidade de peso metabólico variou 

de 62,9 g (silagem A) a 88,2 g (silagem C). Na presente pesquisa o consumo de 

matéria seca obedece a uma curva em que o ponto máximo coincide com o ní- 

vel de 13,71% de cama de galinheiro adicionada à silagem. Também JACKSON e 
FORBES (11) e FORBES e JACKSON (6) observaram, em bovinos, que o con- 

sumo voluntário de matéria seca por unidade de peso metabólico aumentou 

curvilineamente com o conteúdo de matéria seca das silagens. GORDON et alii 
(8) e THOMAS et alii (17), utilizando silagens de alfafa na alimentação de ovi- 

nos, constataram correlações positivas entre consumo e conteúdo de matéria
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QUADRO 1 - Consumo médio diário de matéria seca das silagens e ganhos de peso no período experimental 

Consumo de matéria — Ganhos de peso em 
seca 6 semanas Tratamentos aaa) ke) 

A 62,9 2,67 
B 80,2 16,00 

Cc 88,2 20,00 
D 74,2 13,33 
E 83,5 20,17 
F 71,0 8,33 

QUADRO 2 - Anfilise de variância dos dados de consumo de maté- ria seca das silagens e ganhos de peso 

Quadrados médios Fontes de Graus de ——ou 7 variação liberdade Consumo de Ganhos de materia seca peso 

Regressão Linear 1 56,85 49,95 
Regressão Quadrática i 742,11%+ 468,14** 
Regressão Cúbica 1 89,49 11,09 
Desvios da Regressão 2 189,09 90,89 

Tratamentos 253,32* 142,19* 
Blocos 749,05** 195,13* 
Erro Experimental 45,98 39,49 

Total 17 - - 

Coeficientes de Variação  (3) 8,84 46,83 

(*) P<o0,05 
(**) P< 0,01 
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seca da silagem. Igualmente, MUNIZ et alii (14), trabalhando com capim-elefan- 

te e fubá, como aditivos, constataram maior consumo das silagens com elevado 

teor de matéria seca. 
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FIGURA 1 - Efeito da adição de cama de galinheiro sobre o con- 
sumo de matéria seca da silagem, por unidade de pe- 
so metabólico. 

Considerando-se um peso médio dos animais de mais ou menos 200 kg e um 

ganho médio diário de 500 g, constata-se, pelas tabelas da National Academy of 

Science (15), uma exigência de proteína bruta da ordem de 540 g, por animal, 

por dia. Observou-se, no presente estudo, que as ingestoes diárias de proteina 

bruta foram de 199, 461, 596, 547, 651 e 610 g, respectivamente, para as silagens 

A, B, C, D, E e F. Donde se conclui que a adição de 10% ou de maior proporção 

dé cama de galinheiro ao capim-elefante durante a ensilagem contribui para a- 

tender às exigências protéicas dos animais. 

3.2. Ganhos de Peso 

rme revela a Fi, 
, na ensil: 

equação * 
que o ganho 
de cama, a 

0. 
Trensformando-se os ganhos no período experimental em ganhos por dia, 

observa-se uma variação de 63 g, para silagem testemunha, a 476 e 480 g, para 

os tratamentos C e E. O menor ganho de peso obtido pelos animais do trata- 

mento testemunha era esperado, diante do baixo valor nutritivo do material in- 

gerido, fato este já estabelecido por vários pesquisadores, como BOIN et alii (2), 

MELOTTI et alii (13) e outros. 
A presente pesquisa revelou que a adição de 25% de cama ao capim-elefan- 

te para ensilagem (tratamento F) produziu baixo ganho de peso (188 g/dia), o 

que, segundo CASTLE e WATSON (3), poderia estar relacionado com o elevado 

teor de proteína bruta da silagem, fato que deprimiria a ingestão do material e, 

consequentemente, os ganhos de peso. 

De acordo com HAMMES et alii (9), a utilização de rações com altas por- 

centagens de silagens, para novilhos, tem produzido baixos ganhos de peso,
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mormente quando as silagens usadas sao de capins com alto teor de umidade. 
O presente estudo revelou que o uso de cama de galinheiro, aumentando o teor 
de matéria seca das silagens, elevou o consumo e o ganho de peso dos bovinos. 
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FIGURA 2 - Efeito da adição de cama de galinheiro sobre os 
ganhos de peso. 

Embora não se possa ignorar a influência do milho desintegrado com palha 
e sabugo (1 kg/cabeca/dia), há que se ressaltar a ação positiva da cama de gali- 
nheiro no presente trabalho, em que os ganhos diários variaram de 317 a 480 g 
entre os tratamentos com 5 e 20% de cama. 

3.3. Digestibilidade «In Vitro» da Matéria Seca 

A Figura 3 revela que o efeito da adição da cama de galinheiro, na ensila- 
gem sobre a digestibilidade «in vitro» da matéria seca é representado pela 
equação ¥ = 25,25 + 0,2745 X. Observa-se que o uso da cama de galinheiro au- 
mentou linearmente a digestibilidade «in vitro» da matéria seca das silagens, a 
qual variou de 26,0% (tratamento B) a 31,9% (tratamento F). Igualmente, VEI- 
GA e CAMPOS (18) observaram incrementos na digestibilidade «in vitro» da 
matéria seca das silagens quando se adicionaram 18,5% de cama + 3% de mela-
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co. 
O aumento da digestibilidade «in vitro» a medida que se eleva o teor percen- 

tual de matéria seca das silagens de capim-elefante foi também observado por 
FERREIRA et alii (5). 
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FIGURA 3 - Efeito da adição de cama de galinheiro sobre a di- 
gestibilidade "in vitro" da matéria seca da sila- 
gem. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O presente estudo foi conduzido com o objetivo de estudar o efeito da adi- 

ção de cama de galinheiro sobre o valor nutritivo da silagem do capim-elefante 

Napier (Pennisetum purpureum, Schum). 
Um experimento foi realizado com o capim-elefante (18% a 20% de MS), ao 

qual se adicionou, durante a ensilagem, cama de galinheiro, aos níveis de 0, 5, 

10, 15, 20 e 25%. 
Após 10 semanas de armazenamento os silos foram abertos e seus conteú- 

dos fornecidos a novilhos distribuídos em blocos casualizados, com 3 repetições, 

e dois animais por parcela. Além das silagens e sai mineral «ad libitum», os ani- 

mais receberam diariamente 1 kg de milho desintegrado com palha e sabugo. 

Os dados de consumo alimentar e ganhos de peso foram tomados a intervalos 
de duas semanas. 

Estudos de digestibilidade «in vitro» foram realizados com amostras de sila- 

gens, colhidas durante o período de tratamento dos bovinos. 
Nas condições do presente estudo pode-se concluir que: a) a adição de cama 

ao capim-elefante, até o limite de 13,7% da silagem, contribui para aumentar os 

ganhos de peso e o consumo de matéria seca, por unidade de peso metabólico; 

b) a cama de galinheiro, nos níveis usados, aumentou linearmente a digestibili-
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dade «in vitro» das silagens. 

5. SUMMARY 

An experiment was carried out to study the effects of addition of chicken 
litter on the nutritive value of Napier grass silage. 

Napier grass (18 to 20% of dry matter) was used with litter added at 0, 5, 10, 15, 
20 and 25% levels in the course of ensiling. Ten weeks after ensiling, the silos 
were opened and the experimental silages fed to 36 steers. Mineral mixture, fed 
ad libitum, and 1 kg of ground ear corn with husk, per capita, were also offered 
the steers. 

The treatments were applied using a randomized complete block design 
Samples of the silages were taken for in vitro determination of the dry mat- 

ter digestibility. 
Feed consumption and live weight were mesuared at two week intervals. 
The results showed that: a) the addition of up to 13,7% of litter would in- 

crease the dry matter intake per unit of metabolic weight and weight gains of 
the steers; b) litter, at the levels used, increased linearly the in vitro digestibi- 
lity of the silages. 
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